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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: O estudo demonstra métodos 
de mensuração de índices reprodutivos 
considerando o manejo nutricional, sanitário 
e gerencial de um sistema de produção de 
caprinos no semiárido nordestino. Como 
resultado foram apresentados índices de 
fertilidade de 76,0%, de prolificidade de 1,58 e 
eficiência reprodutiva de 90,16%. Dessa forma, 
foi feita a visualização da viabilidade da criação 
de caprinos Boer nessa região indicando essa 
espécie como produtora de carne e fonte de 
renda para região , contribuindo para fixação 
de comunidades.
PALAVRAS-CHAVE: Caprinocultura, 
Reprodução, Caatinga.

REPRODUCTIVE INDICES IN THE 

PRODUCTION OF BOER RACE GOATS IN 

THE SEMIARID NORTHEAST

ABSTRACT: The study demonstrates methods 
of measuring reproductive indexes considering 
the nutritional, sanitary and management 
management of a goat production system 
in the northeastern semiarid. As a result, 
fertility indexes of 76.0%, prolificacy of 1.58 
and reproductive efficiency of 90.16% were 
presented. Thus, the viability of Boer goat 
breeding in this region was visualized, indicating 
this species as a meat producer and source 
of income for the region, contributing to the 
establishment of communities.
KEYWORDS: Goat culture, reproduction, 
caatinga

INTRODUÇÃO

Os estados da Bahia, Pernambuco, 
Piauí e Ceará juntos detém 77,7% do rebanho 
nacional de caprinos. (IBGE,2016). Essa 
atividade é praticada em sua maioria por 
pequenos produtores, e assim, sua importância 
no semiárido torna-se também social, trazendo 
segurança alimentar e geração de renda às 
famílias rurais (Riet-Correa, 2013). 

mailto:dorabreta.vet@gmail.com
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Devido ao tamanho e relevância da caprinocultura na região faz-se importante o 
conhecimento sobre os sistemas de produção que possam viabilizar economicamente 
a maior produtividade.  Entre os instrumentos para aumento de índices, as variáveis 
reprodutivas, são de alta significância na avaliação de rebanhos. 

Assim, o objetivo desse estudo é demonstrar métodos de mensuração como 
os índices de fertilidade, prolificidade e eficiência reprodutiva em um rebanho 
direcionado a obtenção de carne, considerando o manejo nutricional, sanitário e 
gerencial de um sistema de produção no semiárido nordestino.

METODOLOGIA

A observação dos dados ocorreu no período de novembro de 2017 a julho de 
2018, em um rebanho de caprinos da raça Boer, no município de Manoel Vitorino 
no estado da Bahia, semiárido baiano (14°02’33.3”sul 40°34’23.1”oeste) que 
nesse período deteve como índice pluviométrico 394 mm/ano. De acordo com a 
classificação de Koppe,n-Geiger, se insere no clima das estepes quentes de baixas 
latitudes e altitudes (BSh). 

Os animais encontravam-se em sistema extensivo a pasto com suplementação, 
tendo como base da alimentação a vegetação nativa (Caatinga e Buffel grass 
-Cenchrus ciliares), com suplementação de palma forrageira cv. Miúda (Nopalea 
cochenillifera -Salm Dyck), caroço de algodão e milho duas vezes ao dia com 
fornecimento de água e sal mineral ad libitum.

O manejo sanitário consistiu no uso de práticas de higiene, sendo fator 
fundamental para manutenção da sanidade do rebanho. Nas instalações da 
propriedade foi empregado o pedilúvio preenchido com cal virgem nos locais de 
entrada e saída. Na desinfecção do curral foi utilizado benzocreol 2% respeitando 
intervalos de 21 dias. No tratamento das aguadas foi efetuada a limpeza e utilização 
de cal virgem, afim de garantir a salubridade da água.

A aplicação de vermífugos foi feita em cabras 24 horas após a parição e 
em cabritos aos 30 e 60 dias de vida. Nas demais categorias o procedimento foi 
realizado com base na sintomatologia utilizando como parâmetros o emagrecimento, 
baixa qualidade do pelo e mucosas hipocoradas, encaixando-se no conceito de 
vermifugação estratégica. No manejo preventivo da eimeriose foi realizada a 
aplicação de coccidiostático nos animais com 30 e 60 dias de vida. Como prevenção 
das onfalopatias foi executado o corte do cordão umbilical deixando três centímetros 
de comprimento para que fosse imerso em álcool iodado a 10%, duas vezes ao dia até 
o fechamento completo e queda do coto umbilical. Além disso, quando apresentado 
sinais de infestação por ectoparasitas, houve pulverização com ectoparasiticidas 
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nos animais e nas instalações.
O manejo reprodutivo foi realizado por meio de monta controlada dirigida, 

visando o controle da paternidade, dentro de estações de monta definidas pelas 
condições climáticas e oferta nutricional. Para obtenção dos índices reprodutivos 
realizou-se o levantamento do rebanho, com utilização de registro zootécnicos e 
avaliação do sistema reprodutivo por meio de histórico reprodutivo e Ultrassonografia 
como suporte diagnóstico de todas as fêmeas. Assim, foi contabilizado um rebanho 
total (Rt) de 61 matrizes das quais na avaliação reprodutiva tinham 36 paridas (Pr). 
Foram realizados 25 exames ultrassonográficos com identificação de 19 prenhes 
(Prh), 4 não prenhes (Np) e 2 sem tempo de diagnóstico (Std).

O primeiro índice a ser calculado foi o de fertilidade que se refere ao percentual 
de fêmeas prenhes (Prh= 19) do total de fêmeas expostas a cobertura (Fe= Prh+ Np 
+ Std = 25), resultando na equação (IF = [Prh /Fe] x 100), (Maia, 2018). Em seguida 
foi calculado o índice de prolificidade (IP), ou seja, o número de crias (Cr) por partos 
(Pa), (IP = Cr/Pa), sendo considerado, 57 crias provenientes de 36 partos (Fonseca, 
2006). Foi atribuído como cálculo de eficiência reprodutiva a soma das fêmeas 
paridas e prenhes em relação ao número total de fêmeas em reprodução (ER= 
{[Pr+ Prh] / Rt} x 100).  Os índices de fertilidade e prolificidade foram comparados 
em relação a diferença significativa pelo teste Qui-quadrado a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os índices reprodutivos apresentados pelo rebanho foram 76% de fertilidade, 
1,58 de prolificidade e 90,16% de eficiência reprodutiva (Tabela 1). 

Índice Resultado

Fertilidade (%) 76

Prolificidade 1,58

Eficiência Reprodutiva (%) 90,16

Tabela 1 - Índices reprodutivos em cabras de corte em sistema extensivo com suplementação a 
pasto.

O índice de fertilidade constatado nesse estudo em cabras Boer no semiárido 
nordestino resultou em 76%. Observa-se, que não houve diferença significativa 
quando relacionado aos estudos de Fonseca (2016) onde foi encontrado um índice de 
76,6 % (P < 0,05) em matrizes da raça Serpentina em Portugal. Quando comparado 
com o índice de 85% encontrado por Leal et.al (2018) em cabras leiteiras na zona da 
mata em Minas Gerais se mostrou significativamente menor (P > 0,05), no entanto 
é importante salientar que os animais produzidos no estado mineiro estavam em 
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sistema semi-intensivo com utilização de mistura como complemento alimentar 
preparada a base de 27% de milho. Enquanto as matrizes submetidas ao estudo 
no semiárido baiano encontravam-se em sistema extensivo com suplementação a 
base de palma forrageira que continha 95% de água, e fornecida 500g por cabeça, o 
que não alcança os índices nutricionais da suplementação com o milho, além disso, 
a qualidade da forragem no período na região encontrava-se de baixa qualidade 
devido a umidade relativa do ar, insolação e índice pluviométrico.

O índice de prolificidade nesse trabalho foi de 1,58, sem utilização de 
sincronização ou indução hormonal. Não foi observada diferença significativa (P < 
0,05) em relação a prolificidade de 1,54 evidenciada na pesquisa de Rodrigues (2015), 
em cabras leiteiras nulíparas com estro induzido por implante de progesterona. 
Contudo, demonstrou-se significativamente maior (P > 0,05) quando comparado 
com a pesquisa feita por De Souza et.al (2014) em cabras Saanen não submetidas 
a protocolo hormonal. 

Na eficiência reprodutiva combina-se a genética animal com o meio ambiente 
(Rodrigues, 2015).  Porém, mesmo nas condições ambientais de semiárido foi 
encontrado um índice de eficiência reprodutiva de 90,16%, sendo estabelecida 
relação da maioria das matrizes com o ciclo de produção.  Dessa forma, os altos 
índices reprodutivos foram atribuídos a genética dos animais e as práticas de 
manejo que impulsionaram esses resultados mesmo nas condições ambientais de 
semiárido.

CONCLUSÕES 

Mesmo em condições climáticas que desafiam a aplicação dos sistemas de 
produção no semiárido nordestino, impondo a necessidade de suplementação, o 
rebanho de cabras Boer apresentou desempenho reprodutivo e produtivo com altos 
índices quando associado a técnicas de manejo sanitário, alimentar e reprodutivo 
adequadas.

Conforme essas análises zootécnicas, fica clara a viabilidade da produção de 
caprinos no semiárido nordestino, indicando essa espécie como produtora de carne 
e fonte de renda para essas regiões, contribuindo para a fixação das comunidades.
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